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                Ensaios poéticos de uma alma

" Ao escrever exponho minha alma a favor do pensamento e
permito brotar a semente que germina no solo fértil e
abundante do amor de Deus para comigo, e antevejo a
eternidade que me espera, após o longo caminhar em minhas
jornadas transitórias.Recordo através de variadas nuances, às
vezes nítidas, outras embaçadas, mas as reverencio grata pelas
existências vividas e ao longe vislumbro ainda que de forma
fosca, tênue e pálida o futuro que me espera, revelando a fonte
de potência que sou. Entretanto, é com firmeza de espírito, fé e
esperança que transito no presente, com a certeza de estar
buscando dentro de mim a essência divina que  permeia toda
criatura. Em mim, palpita a certeza de que sou, um pouco
melhor do que fui, e com clareza o que pretendo ser"

                                                                Rosana Flick



Gratidão é a expressão possível de reverenciar meus
antepassados pela oportunidade da existência nessa
experiência vivencial. 
 Aos meus pais, Ferdinand e Leda pela coragem de me
trazerem ao mundo físico, e de compartilharem
comigo experiências ímpares. 
 A minha irmã, Florine, pelo companheirismo de uma
vida.
 Aos meus filhos, Paulo e Milena, pela oportunidade
de ser a mãe que pude ser. 
 A minha filha, Mariana, por despertar um amor
grandioso de maternidade, e por me dar como neta,
Analua, nova luz nos meus dias.
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Parte I

  Novo caminhar 

 
Chove torrencialmente lá fora
O pavor das sombras me devora 
Lembra-me o passado agora
Coisas vividas outrora 
Em que a primavera me sorria
Me abria os braços e eu não queria 
Agarrava-me com compaixão 
Naquele tempo doce ilusão 
De um amor vivido em paixão 
Das coisas mundanas, passageira 
E eu apesar de ávida guerreira
Caíra em tentação
Noite sombria, vazia 
Sentimentos pululam como vagalume 
Agora, num doce clarão, vislumbre 
Rostos, rostos, sorrisos, choro 
Vozes imenso coro
O que dizem? 
Não sei ao certo 
Matam minha sede, desperto 
E sinto o bálsamo 



Do amor que fluindo 

Do ser velho, vou me despedindo 
E a máscara caindo 
Me dá enorme sensação
E como água no deserto
De calor, de amor, de comunhão 
Ouço uma voz suave 
E do meu olho caí a trave
Que não me deixava ver 
Não estou mais sozinha 
Outro ser ao meu lado caminha
E em coro de amor 

Louvando ao Criador

Nos unimos em oração 

Agora sim, como Cristão 

Embalada na canção 

Que cala fundo ao coração 

Encontro o irmão 

Que decerto caminhou comigo outrora 

E eu não fiz jus 

Mas, hoje, junto a Jesus 

desperto para nova aurora 



Terra de aprender 

 

Sendo espírito imortal

Centelha divina sideral 

Vivo aqui na Terra atual

Como humano factual 

Sendo a Terra grande escola

Carrego para todo lado na sacola 

O Evangelho, boa notícia, decola 

Vencendo o medo que me degola 

Estudando me fiz pensar

De como poderia ensinar 

A quem quiser comigo caminhar 

E nova perspectiva encontrar 

Uma tríade para entender 

Cabeça-pensar, coração-sentir, mão-fazer 

E nesse equilíbrio compreender 

Que estou aqui para aprender 

Pois essa terra

Mesmo com tanta guerra 



Ensina o valor da comunhão 

Da misericórdia, do perdão 
E os trabalhadores de última hora 
Vão por aí, mundo afora
Levando o consolador prometido 
E mostrando o que na vida, 
realmente faz sentido 
Que tenha ouvido de ouvir 
Olho de ver, 
tempo de aprender 
Pois o planeta irá emergir 
Em nova forma de ser



Beber na fonte 

 

A transformação íntima do ser 

Requer esforço, compreensão e saber 

É preciso aprofundar e nas entranhas

Buscar a essência, forças estranhas

Que pululam, trafegam, enrosca 

E ludibria diante da proposta 

De um novo ser iluminado, pleno 

De jeito doce, olhar sereno 

Que segue buscando a perfeição 

Contemplando cada coração 

Com o estigma da fraternidade 

Da esperança e da bondade 

Presente em cada irmão 

Que segue confiante

Mesmo perante a avalanche 

De dor e de sofrimento 

De penúria e lamento. 

É preciso entretanto 

Deixar fluir o pranto



E com ele beber 
No cálice da busca e do encontro
No conhecimento, no saber 
Seguir, caminhar passo a passo 
Deus nos deu régua e compasso 
O resto é por nossa conta e trabalho 
Pois nem mesmo a gota de orvalho
Que surge no amanhecer
Há de perecer
O cálice pode conter
Bebida doce ou amarga 
A estrada pode ser 
Estreita ou larga 
Só depende de cada um 
Comer ou fazer jejum
Seguir a rota, desviar do caminho 
Só compete ao ser individual 
Mesmo estando em grupo carnal. 
Encontrar e beber na fonte 
Escalar o monte 
É desejo pessoal
E lá de cima contemplar 
o vale em seu despertar



O Evangelho 

O Evangelho nos convida 

A sermos ainda em vida 

Na Terra como aprendiz

Um pouco mais feliz 

Esse livro bendito 

Consolo do coração aflito

Nos remete a pensar 

Na conjugação do verbo amar

E no meio das andanças 

Encontramos as bem – aventuranças 

Que nos toma a mão feito crianças 

E nos leva a termos esperanças 



Evangelho senda de luz 

Que a voz do Mestre traduz 

Na sua jornada na Terra

Sermos paz, mesmo em tempo de guerra 

Nos convida também a caminhar

Passo a passo para o lugar

Onde devemos chegar

E a felicidade alcançar 

O Evangelho não é somente para ler 

É também para viver 

Como nos convida Jesus

Pelo caminho que Ele nos conduz



Aprender

Abri a alma para aprender 

É decerto o modo difícil de fazer 

Principalmente quando se endurece 

O coração e o Ego enfurece

Achando que é o maior 

Que é o outro o pior

Pautando em julgamento 

A razão do sofrimento 

A alma que se renova

Prova e comprova 

A beleza de ser aprendiz 

E buscar um mundo mais feliz 

A Terra a grande escola da alma 

O professor aquele que nos acalma 

E que com palavras de encorajamento 

Nos leva a crer a todo momento

que podemos fazer tudo que ele fez



E que chegará a nossa vez 

De como seres co criadores do Universo 

Lançaremos em prosa e verso 

A base da fraternidade 

Trazendo a igualdade 

Desfazendo fronteiras 

Derrubando porteiras 

Construindo ponte 

Bebendo água da mesma fonte 

Do amor maior que nos conduz 

O Mestre Jesus!



Mal do século 

Ansiedade 

Mal do século que devora 

E que apavora

Um cem números de vidas 

Perdidas 

Sofridas

Momentaneamente 

Desesperadamente

Sufocada na tal liberdade. 

Ansiedade 

Mal súbito que me toma 

E que no ímpeto me doma 

Voraz 

Deixando-me incapaz 

Sem discernimento

Perdida por um momento 

De tormento. 

Ansiedade 

Por quem me tomas agora? 



Um ser frágil 

Que a dor apavora 

Ou um espírito ágil 

Que vai te colocar pra fora? 

Livro-me de você agora 

Ansiedade 

Sou eu quem manda no momento 

Vai-te daqui deste lugar 

Leva o teu tormento 

Eu já não aguento 

O seu comandar. 

pois quero muito viver

eu sou o meu bem-querer.



A Paz

Nos tempos de outrora 

Houve guerra 

Em toda a Terra 

Vencemos 

Nos tempos atuais 

Como não se viu jamais 

Existe a guerra 

Pontuais. 

A eclodir pelos quatro cantos

E a humanidade em prantos 

Conclama a paz. 

Os poderosos

Gananciosos 

Acham que eles são

Os donos da nação 

Que o que dizem 

Tem se ser ouvido 

Através do balido 



De um canhão. 

Pobres coitados 

Um dia açoitados 

Pela própria consciência 

Pedirão clemência 

E os seus algozes

Em turbilhão de vozes

Conclamarão piedade 

Porque em verdade 

Tudo na Terra é passageiro,

fugaz ...

Menos a soberania 

Dos que lutam pela paz



Conversando com Deus 

Hoje saí do meu pedestal 

Que implementei em mim como coisa normal 
E conversei diretamente com Deus 
Sobre os problemas meus. 
Sempre ouvi dizer 
Que querer pode virar poder 
E hoje compreendi também 
Que Deus só quer o meu bem 
Mas que para isso 
Preciso exercer o compromisso 
De chegar a Ele sem medo 
Pode ser em segredo 
Mas que seja com boa vontade
Apenas para pedir 
Sem nada barganhar 
Porque Deus não nos quer comprar 
Tão pouco nos prejudicar 
Apenas nos amar 
Como somente Ele sabe fazer 
Por conta do seu bem querer. 
Hoje tive confirmação
Que Deus não me quer sofrendo 
Agora sim, estou entendendo



Gratidão 

Gratidão é um jeito 

Mais que perfeito 

De amar a vida 

Que nos dá guarida 

De novas experiências 

De vivências 

Em tudo quero agradecer 

Pela oportunidade de nascer 

E a mim mesma vencer 

Pelo lar que tenho como abrigo 

Porque meu coração mesmo ferido

Encontra aconchego 

E nele não tenho medo

Das batalhas da existência 

Que me oportuniza sempre 

Mesmo quando não contente 

A crescer, crescer, crescer 

Gratidão é o que me move 



E por muitas vezes me comove 
Ao ponto de querer estar
Em todo lugar 
Ajudar, ajudar, ajudar 
Porém, gratidão não é palavra cantada 
Não é música orquestrada
Não é água parada
Não é situação imposta 
É de vida proposta 
É moinho que ao sabor do vento 
Mesmo que em lamento 
produz o fazer de cada dia
E segue em harmonia 
Semeando o bem 
Porque isso é forma de gratidão também



Semeadura 

Semear o bem 
Agradecer ao além 
Formar a vida
Em terra prometida 
Semear na Terra 
A paz no lugar da guerra 
Caminhar no chão 
Semear o grão 
Oferecer o pão 
Afagar o sofrido
Ajudar o deprimido 
Oprimido 
Mostrar a luz 
Que nos conduz 
E ao semear
A toda gente ajudar 
Formar a união 
De um mundo irmão
Retirar fronteira 
Hastear uma só bandeira
Afinal a terra prometida
Está em cada um de nós



Basta ouvir a voz 

Do Cristo no coração

Ao conclamar um mundo mais fraterno 

Onde o inverno 

É somente uma estação 

Como o outono 

A primavera e o verão 

E o amor 

É o elo universal 

No mundo cideral.



Esperança 

Eu trago em mim a esperança 

De um dia ver a bonança

Espalhar por toda a terra 

E mesmo em um mundo com guerra 

O bem também alcança

E com muitos faz aliança 

O compromisso portanto 

Para enxugar o pranto

E devolver a paz no mundo 

É um processo mais profundo 

Do que pode imaginar 

O nosso pensar 

A filosofia sempre nos afirmou

Que o fio condutor 

Para a glória alcançar

E o sonho desejar 

Compete a cada um por si 

Pois a flor só irá se abri 

Quando seu tempo de flor



Chegar

Para desabrochar 

Com todo o vigor 

Por isso aguardo no profundo 

Recanto da minha alma 

Um processo do mundo 

Transformar agitação em calma 

E para um dia rimar 

Amor e coração 

No verso da canção 

Que irei cantarolar



Vida plena 

Para alcançar vida plena 
E viver de forma serena 
Preciso lutar 
Para metas alcançar 
Conhecer a mim mesmo 
E desvendar 
O mistério da vida 
Através da lida 
E compreender 
Que o vir a ser 
Depende muito mais 
Do que se quer fazer 
Do que se faz 
Do que se fará 
O passado não voltará 
O futuro ainda virá 
Viver o presente 
De modo decente 
E ser consciente 
Daquilo que se quer 
Enfrentando o que vier 
De acordo com o desejo 
Do que se vai construir 
Nos meandros do porvir



Parte II

A Lua me diz

Sentada embaixo da árvore 
Ouvindo suave melodia 
Ergo os olhos para o céu 
E a lua me dizia
Retira dos olhos o véu 
Amanhã será novo dia 
Desperta para o que virá 
Trevas, dores, não mais será 
O amanhecer é novo 
Novo também é o despertar 
A vida é uma transformação constante 
Vibra, instante a instante 
Um novo porvir 
E eis um grande banquete de amor 
Vá, vá se servir 
E quando retornar
Ao seu lugar 
Estarei aqui 
A te esperar
Você é filha da luz 
E o amor que te conduz 
Não perecerá.



O canto da cigarra 

É primavera 

Com isso surge nova quimera 

A brisa suave, as vezes forte 

Traz o vento do Sul e do Norte 

O entardecer já se faz presente 

Ao longe canta uma cigarra 

O som estridente 

Corta o ar como garra 

Presa a uma corrente 

Que envolve a jarra 

Do fazer crescente 

Fluente 

E o seu canto sibilante 

Me faz recordar por um instante

Que também eu aflito 

Em agonia, contrito 

Ecoei um grito 

Senhor! 

Porque me deixaste



Ao léu, sofrendo, gemendo 

De dor, de aflição 
Por que senhor, negaste-me a mão 
No momento que mais precisei? 
Sofrer, padecer, só eu sei 
O que tem sido esse meu viver 
Não faço outra coisa além de sofrer 
Pobre de mim 
Por que tem de ser assim? 
Paro, ouço novamente a cigarra a cantar 
E ela parece me dizer 
Através do seu grito estridente 
Deixa de drama criatura
Não percebeste a ternura 
Do olhar do teu filho 
E nem mesmo o brilho 
Da fala de amor da sua filha em clamor 
do carinho de tua irmã 
quando estavas doente ou sã 
do aconchego dos teus pais 
sem cobrar-te nada, jamais? 
E ela continuou 
Um monte de coisa falou 
E eu envergonhada 
Não reclamei de mais nada.



O amor de Jesus 

No meu coração 
Palpitou belíssima emoção
Surgiu em meu viver 
Um enorme bem querer 
Ele veio da constatação 
Que eu não tinha até então 
Do imenso amor que eu tenho 
E que por longa caminhada venho
Dedicando a Jesus
Amando-o me descortino 
Como ser de luz 
Que tem o destino 
Ao qual o amor conduz 
Amando-o me amo também 
E sem ferir ninguém 
Sigo a minha caminhada
Amando e sendo amada 
Certamente um dia serei
A essência potencializada
Por enquanto seguirei 
Trilhando minha jornada



Lágrima bendita 

Escorrendo por meus olhos 

Uma lágrima de emoção 

Trouxe a tona um sentimento 

De profunda gratidão 

Não imaginei naquele momento 

O que estaria por trás 

Dessa forte comoção 

Vasculhei no pensamento 

O que estava acontecendo 

Sem descobrir nada então 

Parei, prestei atenção ao silêncio 

Mas ele nada me dizia 

Senti o farfalhar das folhas ao vento 

Mas ele também não sabia 

Agucei meus ouvidos o mais que pude 

E imediatamente de forma rude 

Gritei internamente, vorazmente 

Que se passa comigo?

Agradecer o que? 

A dor, a fome, o desalento. 

Desabrigo? 



A guerra, destruição 

A falta do pão?

Olhei ao meu redor 

E me senti eternamente só 

O vento agora soprava brisa suave 

As folhas das árvores balançavam 

E em um sussurro uníssono murmuravam 

Só o fato de estares viva 

É de um valor imensurável 

Já pensou se a vida fosse descartável? 

O que seria da humanidade 

Perversa, controversa 

Sua lágrima te redime 

Do seu grande crime 

Orgulho, vaidade, preconceito

Arrogância de dentro do seu peito

Vileza travestida de bondade 

Trapaça disfarçada de caridade 

E agora, nova oportunidade 

Para novo caminho seguir 

Nova rota para ir 

Buscar a felicidade 

Por isso essa lágrima brotou



Alguma coisa te lembrou 

De um passado não muito distante 

Portanto, agradece 

Através de uma prece 

A oportunidade de renascer 

E as trevas vencer 

Não se sinta sozinha 

No alto da árvore a andorinha

Todas as manhãs canta para ti 

E fica feliz quando te vê sorrir

Enxuga a lágrima bendita 

Escorrendo dos teus olhos 

E segue em frente seu caminhar 

Para a glória alcançar



Entardecer 

As sombras da noite começam a bailar 

Suas silhuetas a dançar 

Na parede do jardim 

Despertando em mim 

A leveza do entardecer 

E começo a agradecer 

Ao Criador 

Em louvor 

Obrigada pelo pão de cada dia 

Pelo sol que irradia 

Luz e esplendor 

Obrigada pela flor 

Que embeleza, harmoniza 

Pela suave brisa 

Nos galhos das árvores a balançar 

Pela paz que emerge nesse lugar 



Pequeno, simples, aconchegante 

Onde meu espírito errante 

Encontra abrigo, sossego e paz 

Onde meu pensamento se refaz 

O processo do aprender 

O desejo de crescer 

Obrigada pelo abrigo consolador 

Deste lugar 

Porque em meio a dor 

Aqui pude encontrar 

O refúgio do refazimento 

E ver que o sofrimento 

Também tem hora para acabar



Construindo monumentos 

Não construa monumentos a sua dor

Pois Deus trabalha para o seu bem 

Aqui, agora e mais além 

E seja do jeito que for 

O porvir virá com jubilosa promessa 

De dias melhores e felizes 

Pintado nas diversas matizes 

Do querer bem

Por isso, o que realmente interessa 

É seguir em frente servindo 

Amando e conquistando 

Cada vez mais terreno fértil 

De amor, paz, solidariedade 

Plantando caridade 

Bondade, fraternidade 

Levando para onde caminhar

A ventura do bem - estar 

Construindo monumento à felicidade 

Pois esse é o destino 

Que nos deu o Criador 

Na sua imensidão de amor.



Hora certa 

Espera Confia 

A hora certa irá chegar 

É preciso acreditar 

Uma nova aurora 

Foi prevista outrora 

Um novo amanhecer 

Para mim e para você 

Para todos nós 

E unidos a uma só voz 

Louvaremos 

Cantaremos 

Glória ao senhor 

E a Jesus, o Salvador 

Espera 

Alma querida 

Todos teremos guarida 

Nos braços do Criador 

E novamente em louvor 

Cantaremos 

Sorriremos 

É chegado o momento 



De dor, angustia e sofrimento 

Mas também de esperança 

Porque em breve a bonança 

Chegará 

Depois da tempestade, da tormenta 

Da dor que atormenta 

Vem a calmaria 

Espera Irmão, amigo 

Passado o perigo 

Sorriremos 

Pois o Criador 

Estará logo ali 

A esperar por mim e por ti 

E então 

Cantaremos 

Sorriremos 

Louvaremos 

Porque felizes seremos



Despedida 

Alma, querida 

Permite Deus 

Com toda sua bondade e justiça 

Que de tempos em tempos 

Façamos a despedida 

Entre entes queridos 

E aprendamos de maneira desprendida 

O vai e vem da vida

Através da reencarnação 

Para a reconstrução 

Reabilitação 

Das mágoas, feridas 

Que por ventura ou desventura 

Nos fere e machuca o coração 

Mas, acessando nossa energia 

Em prol dos nossos entes 

E de nós mesmos até

Seguindo com força e fé 



Essa despedida 

Tão sofrida, tão doída 

Se torna bálsamo curador 

E um dia na eternidade 

Quando pararmos de ser caminhantes 

Errantes 

Encontraremos novamente 

Toda alma querida 

E que tanto cooperou 

Para nosso crescimento pessoal 

Que mesmo no individual 

Seremos um coletivo 

Em que toda alma 

Encontrará abrigo.



Em prece 

Durante a tempestade 

Diante da maldade 

E de toda adversidade 

Perante tudo que entristece 

Existe a prece 

O pedido ao Pai Celeste 

Que me ouve e me consola 

Sem contudo dar-me esmola 

Apenas atendendo ao meu pedido 

De ser reprimido, sofrido, combalido 

Estando eu em pranto 

Estende Ele seu manto 

A me proteger 

Mesmo sem merecer 

O seu julgamento correto 

Encontra respaldo decerto 

Na promessa do seu filho Jesus 

Ao permear o caminho de luz. 

Durante a bonança 

No ressurgir da esperança 



Onde e quando a felicidade 
E a simplicidade 
Me alcança 
Perante tudo que alegra 
E ao amor pura entrega 
Faço a prece louvor 
Agradeço ao criador 
Que me ouve e me acolhe 
Sem contudo me dar mole 
Apenas me dizendo em particular 
O que você planta, colherá 
E eu cada vez mais aprendo 
Que tudo que estou vivendo 
É fruto do meu trabalho
Desde a cura, até o agasalho
Por isso sigo com esperança 
E sempre faço aliança
Com aquilo que me faz bem 
Porque um pedacinho do céu é meu também.



Acreditar

É preciso acreditar 

E as provas aceitar 

Afinal tudo é consequência 

Da vigilância ou imprudência 

Com as quais decidimos agir 

Acessar 

ou deixar ir

voltar 

ou seguir 

ao lançar a semente 

temos de ter em nossa mente 

que a semeadura podemos escolher 

a colheita entretanto terá que ser 

acordada com o que se plantou 

de pequeno ou grande valor 

a responsabilidade é o senhor

prevalecendo ao semeador 

o direito de ser feliz

 



não pode ser diretriz 

para se fazer 

o que se quer

sem responder 

pela consequência que vier 

acreditar em si mesmo portanto 

ajuda sempre a diminuir o pranto 

e será elementar conjugar

o verbo amar.



 Parte III

O Jardim do Evangelho 

Se você prestar bastante atenção 
No livro que tem na mão
Perceberá a grandeza 
Da obra que com certeza 
É um guia de amor 
Que tem por nós o Salvador
Cristo quando veio à Terra 
Não veio coroado de ouro 
Mas o seu caminhar encerra 
Em verdade um grande tesouro 
Ele mesmo afirmou 
O seu enorme valor 
Ao dizer que era 
O despertar da quimera 
O Cristo Redentor 
Foi capaz de se deixar crucificar 
Por muito nos amar 
Por ser nosso guia e senhor



E apesar de toda dor 

Que o fizemos sentir 

Nunca deixou um só dia 

De por nós nutrir 

Um imenso amor 

Decerto ele podia 

Mandar toda a humanidade 

para um lugar de terror 

de imensa solidão 

no entanto seu perdão 

nos enche de esperança 

e podemos ter confiança 

porque sempre após longo inverno 

a primavera faz ressurgir 

um campo inteiro a florir 

e quem sabe aprendemos

fazer emergir 

um mundo melhor, 

mais fraterno



O perfume da rosa 

Um dia no jardim 
De imensa oliveira 
Um jovem debruçado 
Na janela do seu quarto 
Fitava o horizonte 
Sem entender de fato 
O que se passava detrás do monte 
Era um jovem muito amado 
E deveras invejado 
Por todos os jovens do vilarejo 
No entanto sua vida simples e singela 
Como flor de primavera 
Escondia um desejo 
Queria conhecer o mundo 
Nem que fosse por um segundo 
Outras terras desbravar 
Achava que seu viver 
Não era naquele lugar 
Desejava conhecer 
Terras longínquas além do mar. 



Passou a morar por lá 

Como flor de manacá 

Uma jovem bem formosa 

Seu jeito era doce 

E paz ao seu coração ela trouxe 

O jovem se apaixonou 

E de sonhar então deixou 

Pois encontrara o seu destino 

E no seu desejo de menino 

Cantava em verso e prosa 

Que o perfume da rosa 

Aquietara seu coração 

Que fincaria no chão 

Daquela terra bendita 

O labor da sua luta 

Por uma vida mais bonita.



Preparação 

Para chegar a Deus 

É preciso, além de amá-Lo 

Reverenciá-Lo, conhece-Lo 

Diferentes povos em evolução constante 

Mantém Deus distante 

Mas, para chegar até Ele 

É preciso sobretudo amar 

De maneira incondicional 

Sendo isso essencial 

Para libertar-se do homem velho 

Caminhar através do Evangelho 

Com passos firmes, determinado

 Reverenciando o passado 

Transformando o presente em luz 

Para no futuro Jesus 

Nos passar a tarefa que nos cabe 

E aí quem sabe 

Como co criadores do Universo 

Possamos contar em prosa e verso 

Os ditames da paz 

Se isso ainda é sonho distante 



Seguir em frente mesmo errante 

É necessário para triunfar 

E um dia no esplendor da aurora 

Lembraremos os tempos de outrora 

Não com amargor 

Mas como ser que confiou 

E ao seu lugar chegou 

É hora de andar 

Vamos nos preparar 

O futuro é logo ali 

Só precisamos ir 

Caminhar 

E a verdadeira luz encontrar



O Evangelho 

Ancora de apoio 

Esteio de luz 

Do campo o joio

Como ensinou Jesus 

Ele retira do trigo 

E nos dá seu abrigo 

E em nossas aflições 

Nos momentos de perturbações 

Ajuda-nos a viver 

Quem quiser conhecer 

A verdadeira vida 

Dê uma lida 

Nas páginas de luz 

E conheça quem nos conduz 

Com sabedoria e bondade 

Para a terra da felicidade



Intervenção 

Não é preciso de bengala 

Nem de morte na senzala 

Para se redimir 

Das mazelas 

Das fraquezas 

É preciso entretanto 

Enxugar o pranto 

Porque mesmo no recanto 

No mais longe rincão 

Deus estende a mão 

Para quem vive a sofrer 

Pois Ele é o bem querer 

E muito mais que viver 

Ele nos quer ver crescer 

E encontrar a felicidade 

Sua justiça e bondade 

Requer de nós confiança 

Pois ainda como criança 

Titubeamos no andar 

Deixe-O ajudar 



Sem pressa sem tormento 

Esqueça seu lamento

E siga pleno, feliz 

Pois a estrada é florida 

Para quem bendiz a vida 

E o processo material 

Passa num triz 

Entretanto o mundo espiritual 

Eterno nos conduz 

Ao caminho de luz 

Que iremos percorrer 

Basta acreditar

Amar, amar e amar 

Simplesmente 

E ter em mente 

Que Cristo liberta 

E na hora certa 

Deus intervém 

Para nosso próprio bem



Deus me ouve 

Estava pessimista, cabisbaixo, desalentado 

Sem saber que caminho tomar, desorientado 

No íntimo do meu ser uma voz ressoava 

Converse, peça orientação a Deus, me falava 

Eu, ainda assim sem muito acreditar 

Sentei-me a um canto e com Deus resolvi falar 

Antes, porém, aconselhei comigo mesmo em prece

Pedi orientação ao que me parece 

E ouvi a mim mesmo dizer: 

Não prometa nada, simplesmente faça seu pedido 

Deus não precisa barganhar 

Mesmo com o ser falido 

Ele só quer ajudar

Portanto, entenda e veja se faz sentido: 

Se Deus quisesse algo em troca pela ajuda 

Ele faria a humanidade inteira muda

Sem tato, olhos ouvido 

Sem os sentidos que nos ajudam a perceber 



O mundo onde vivemos, como iria ser?

Deus é sábio por demais 

E vê o quanto sou capaz 

Por isso meu amigo

Perceba o que lhe digo 

Na hora do desespero, da fragilidade 

Quando se pensa na maldade 

Na dor, na desesperança 

Tenha Deus como abrigo.



O passo do amor 

Ao me deparar com as circunstâncias 

Que a vida me tem demonstrado 

Percebo as inconstâncias

Do meu aprendizado. 

Por vezes a confiança em Deus se esvai 

E eu por instante esqueço que como Pai 

Amoroso, presente, constante, imperturbável 

Ele espera de forma amável 

Que eu desça do meu pedestal 

E aja como ser normal. 

Veja que situação inconfundível 

Eu querendo estar no nível 

Do Pai celestial

 Ainda carregando todo o mal 

Que me é peculiar 

Sem ao menos ter coragem de levantar 

O irmão caído, sofrido 

Sem perdoar o que se fez inimigo 



Por causa do meu orgulho, vaidade.

Mas, para minha felicidade 

Deus em sua bondade e justiça 

Deixa que eu encontre a verdade 

E que aprenda que a caridade 

Não combina com a cobiça 

E que eu encontre o caminho 

Que faça o percurso sozinho 

Porque quem cultiva espinho

Vai se ferir, se machucar 

Mas um dia vai encontrar

O rumo certo a percorrer 

E também um ninho 

Para se aquecer. 

A caminhada é longa, solitária 

Mas de quando em vez a muralha 

Dá lugar a uma ponte

E a água quente se transforma 

Perante a íntima reforma 

Em frondosa fonte

 



Porque Deus que era Pai 

Passa a ser Criador 

E eu aprendo que quem cai 

Pode se levantar em louvor

E louvando a própria vida 

Na descida e na subida 

Aprendo o passo do amor. 



Crescer

 A vida é um eterno aprender 

Aprendo eu, aprende você 

Seguindo a tormenta e o bem querer 

Dependendo do caminho a seguir 

Da maré, e do ir e vir 

Da fé.

A vida é fenomenal

Quando levo de forma normal

O dia a dia, o viver 

E sigo mesmo sem querer 

Sem forçar a barra 

Seguindo na marra

O que tem de ser 

Porque tenho como objetivo crescer



Ao retornar 

Quando retornar 

Para a pátria espiritual 

Ninguém irá me perguntar 

Qual o meu bem material 

Que posição alcancei 

Se de plebeu ou de rei 

Me será questionado 

O bem realizado 

O pranto que enxuguei 

A quantos ajudei 

Pois para ser grande 

E se compor um gigante 

Terei que ser pequena 

Humilde e serena 

Meu reino não é desse mundo 

Disse Jesus – no seu íntimo mais profundo 

É necessário sofrer 



Para chegar ao céu?

Necessário sim, retirar o véu 

Que não te deixa enxergar 

Os pequenos, humildes e pobres 

Todos, tem almas nobres 

Mesmo não tendo pão 

É seu irmão 

E trapos cobrindo os corpos seus

Como tu, são filhos de Deus 

Estenda a tua mão 

Como bom cristão 

Para formar a irmandade 

De amor e caridade 

Trono algum te levará 

Se queres alcançar a felicidade 

Terás que merecer 

E por seu mérito fazer 

Pois o campo da fraternidade 

Está ao teu alcance 

E esta é a chance

Um salto de qualidade 

Para toda a eternidade.



A colheita 

A brisa leve que sopra 

E faz meus cabelos ficarem soltos no ar 

Me revela um segredo 

Que o vento se faz leveza 

Quando percebe que a natureza 

Está em perfeita estabilidade 

Dentro da possibilidade 

Que lhe é destinada 

A dar e receber 

Plantar e colher 

Mas quando sofre a ação do homem 

Vem contestar 

Essa ação violenta 

Não só através da tormenta 

Que desperta o medo 

E desalenta. 

Mas também como sopro primaveril 

De brisa serena, juvenil 

E eu fico a imaginar 

Como será? 



O dia em que o homem perceber 

Que a vida se faz valer 

A partir do seu próprio fazer 

E que todo bem querer 

É muito mais do que acontecer 

É movimento para o bem 

Para a construção também 

De um mundo melhor 

E que por pior 

Que ele já fez um dia 

Mesmo à revelia 

Há tempo para consertar

Para remediar 

O mal que causou

Pois só se colhe 

Aquilo que se plantou



Pedido 

Pedi ao Pai

E ele vos dará 

Tudo aquilo que vai 

Na vida te ajudar 

Pedi a Deus 

Todos os sonhos seus 

Se realizará 

Basta você acreditar

Converse com Jesus 

E ele mostrará a luz 

Que te acompanhará 

No caminho a trilhar

Oras, rezar

Praticar o bem

É prece também 

Agradecer, louvar

Para as metas alcançar 



Não importando religião

prece vinda do coração 

Certamente aos lugares chegará S

eu objetivo alcançará 

E você certamente terá 

Bênçãos, bênçãos, bênçãos



Esperançar 

A esperança

Alcança 

A temperança 

A bonança 

A esperança 

Compensa 

Na crença

Do porvir 

Que há de vir 

Esperar é uma virtude 

Esperançar uma atitude 

Que é preciso cultivar 

Esperança 

É mudança 

É confiar 

Esperar decerto

Leva ao rumo certo 

Da paz, do porvir



De tudo de bom 

Que há de servir 
E adoçar 
O paladar 
Feito bombom




